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Os recursos do FPSM - Venâncio Aires são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,
assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de
acordo com os prazos estabelecidos.
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Fundos de Renda Fixa 85,24%
Fundos Imobiliários 1,77%
Fundos Multimercado 4,88%

Fundos de Renda Variável 8,36%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FPSM - Venâncio Aires 1,48% 10,86% 12,48%

META ATUARIAL - INPC + 6% A.A. 0,53% 7,78% 8,70%

CDI 0,48% 5,17% 6,18%

IMA GERAL 1,72% 12,62% 14,69%

IBOVESPA 2,36% 22,00% 21,26%

CARTEIRA X INDICADORES EM 2019 EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Nomês de outubro, o cenário internacional se mostroumais favorável. Melhores perspectivas sobre a guerra comercial e
sobre o Brexit deixaram os mercados mais otimistas. Dados econômicos, entretanto, seguem mostrando preocupações
com a desaceleração da economia mundial, apesar de terem mostrado leve estabilização no mês.
Com relação à guerra comercial, China e Estados Unidos estão perto de fecharem um acordo parcial. Entre os prin-
cipais pontos do acordo estão entendimento nas áreas cambial, de propriedade intelectual, de serviços financeiros e
aumento entre US$ 40 bilhões e US$ 50 bilhões de compras chinesas de produtos agrícolas norte-americanos. Trump
também concordou em não elevar tarifas de 25% para 30% em 15 de outubro. Apesar da notícia positiva, o acordo não
toca em pontos essenciais como a política industrial chinesa e os subsídios governamentais chineses. Agora, a expecta-
tiva é de que os presidentes dos dois países se encontrem pessoalmente para firmar o tratado.
Já com relação à economia norte-americana, o PIB do terceiro trimestre ficou acima do esperado pelo mercado. No
período, a economia cresceu a uma taxa anualizada de 1,9%. A expectativa era de um crescimento entre 1,4% e 1,6%.
Apesar de positivo, o PIB veio marginalmente abaixo do registrado no trimestre imediatamente anterior (2,0%). É im-
portante notar que durante o mês os dados da economia norte-americana apresentaram direções variadas. Enquanto
dados do setor de serviços registraram o menor nível em três anos, a taxa de desemprego caiu para um nível abaixo do
esperado pelo mercado.
Diante desse cenário, o Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc) decidiu cortar a taxa de juros do país em 0,25 ponto
percentual. O corte já era esperado pelo mercado, e com ele a taxa de juros está na faixa entre 1,50% e 1,75%. Além do
corte, os dirigentes indicaram uma pausa no ciclo de afrouxamento monetário. Ainda, é ponto de atenção o processo de
impeachment envolvendo o presidente Donald Trump. O processo deve continuar nos próximos meses, e pode enfra-
quecer Donald Trump no processo eleitoral de 2020.
Na China, a preocupação com o menor nível de crescimento continua. A expansão do PIB no terceiro trimestre foi a
mais baixa desde o início da série histórica iniciada em 1992. Entre julho e setembro, o PIB cresceu 6,0%, valor no limite
inferior da meta de crescimento estipulada por Pequim para este ano (6,00% - 6,50%). O resultado veio ligeiramente
abaixo das expectativas de mercado, que previam alta de 6,1%. Dessa forma, o resultado acumulado dos nove primeiros
meses deste ano desacelerou para uma expansão de 6,2%.
Já na Europa, o mês também foi positivo para o Brexit, com o Reino Unido e a União Europeia chegando a um acordo
sobre a questão. O parlamento britânico também aprovou o acordo, sinalizando que uma saída do Reino Unido da União
Europeia pode ocorrer de maneira ordenada. Entretanto, o parlamento decidiu que precisa de mais tempo para uma
total análise do acordo, e para decidir sobre eventuais alterações. Com isso, Boris Johnson foi obrigado a pedir à União
Europeia um novo adiamento da data do Brexit. A nova data limite para a finalização do acordo é em janeiro de 2020.
Ainda, o parlamento britânico aprovou, no final do mês, uma lei que desencadeará a realização de eleições gerais em 12
de dezembro.
Com relação à economia na zona do euro, o PIB cresceu 0,2% no terceiro trimestre, em relação ao trimestre imedia-
tamente anterior. Na comparação com o mesmo período do ano passado, o crescimento do Produto Interno Bruto foi
de 1,1%. As expectativas eram de +0,1% e +1,1%, respectivamente. Ainda, o Banco Central Europeu manteve os juros em
mínimos históricos e reafirmou a implementação de um novo pacote de estímulos para tentar aquecer a economia, e
tentar levar a inflação para a meta.
No front nacional, o mês de outubro foi marcado pelo aumento de incertezas políticas. As disputas entre Jair Bolsonaro
e o seu partido, e o julgamento do STF sobre a validade da prisão em segunda instância, elevaram o grau de insegurança
dentro do país. Na economia, melhoraram as expectativas da retomada do crescimento. Essamelhora foi possível devido
à aprovação da reforma da previdência no Senado, e devido à melhora de dados de emprego e crédito.
Com relação à reforma, o Senado aprovou, por 60 votos a 19, o texto-base da Emenda à Constituição (PEC) que reforma
a previdência social do país. O único destaque aprovado foi um apresentado pelo PT, que abre brecha para a concessão
de aposentadoria especial para trabalhadores em atividades com periculosidade. O acordo, entretanto, preserva os R$
800 bilhões de economia em 10 anos, segundo contas do governo.
Com relação aos indicadores econômicos, os dados de emprego formal divulgados em setembro mostram continuidade
da tendência positiva observada nos seis meses anteriores. Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, foram criados 157,2 mil postos de trabalho, o melhor desempenho para o mês desde 2013. Como resultado,
no acumulado do ano o saldo de contratações está em 761.776 vagas, uma aceleração ante as 719.089 registradas no
mesmo período do ano anterior.
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Já com relação ao mercado de crédito, o cenário também se mostrou positivo. O saldo de crédito mostrou crescimento
de 5,8% na comparação interanual, resultado de um avanço de 12,1% na concessão de crédito por dia útil à pessoa física.
Por fim, o cenário também foi marcado por mais uma redução da taxa de juros básica (Selic) pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN). A redução de 0,50 ponto percentual levou a Selic a uma novamínima histórica, agora em 5,00%. A expec-
tativa é de que mais cortes aconteçam, podendo impulsionar ainda mais o mercado de crédito, e, consequentemente, a
atividade econômica.
No cenário político, como já mencionado, o mês foi de instabilidade. Não apenas seguem os escândalos provocados
pelo governo de Bolsonaro, mas somou-se à equação a insegurança jurídica proveniente da votação, pelo STF, da prisão
em segunda instância. Preocupa um possível isolamento do governo Bolsonaro, principalmente após as brigas envol-
vendo o PSL. Já do lado jurídico, é provável que o STF adie o quanto puder a decisão sobre a prisão em segunda instância.
O tema é polêmico e já vem provocando insegurança em partes da população. O lado positivo é que, por enquanto, a
agenda econômica segue sendo blindada pelo presidente da Câmara, Rodrigo Maia, pelo presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, e pelo ministro da economia, Paulo Guedes.
Diante desse cenário, espera-se a continuidade do crescimento gradual da economia brasileira em 2019 com maior
potência em 2020. Permanecem, entretanto, fatores de risco, sendo o principal deles a não continuidade de reformas
estruturais, e a instabilidade política e jurídica.
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